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       As Três Semanas          
e Tishá BeAv II

Por Que o Templo Foi Destruído e Como Podemos Reconstruí-lo?

Na primeira aula da Morashá sobre as Três Semanas e Tishá BeAv, nós focalizamos 
os acontecimentos históricos que constituem as bases dos dias de luto nacional. 

Nesta aula, nós nos concentraremos mais especificamente no que nós perdemos quando 
os Templos foram destruídos e quais foram as causas destas tragédias pela perspectiva 
espiritual do Judaísmo. Isto não é simplesmente um desafio acadêmico; compreender o 
que e por que nós perdemos é o primeiro passo para sermos capazes de corrigir os erros 
do nosso passado e para construir o futuro. Esta aula também nos ajudará a entender 
melhor porque nós ainda guardamos luto em Tishá BeAv e como nós podemos nos 
beneficiar ao fazê-lo.

Esta aula abordará as seguintes questões:
� O que significa para nós o fato que nós não temos mais o Templo  

Sagrado? O que nós perdemos quando ele foi destruído?
� Por que o Primeiro e o Segundo Templo foram destruídos?
� O que nós podemos fazer para reconstruir o Templo?
� Como a reflexão, o jejum e o luto em Tishá BeAv podem ajudar a 

reconstruir o povo judeu?
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Introdução. Nós Sabemos O Que Perdermos?

Em 1967, durante o terceiro dia da Guerra dos Seis Dias, os soldados irromperam na Cidade Velha de Jerusalém e 
foram capazes de lutar até conseguirem abrir o caminho até o Muro Ocidental. Tanto os soldados mais velhos, quanto 
os mais jovens lançaram-se sobre o Muro e choraram emocionados, o tempo todo beijando e afagando com temor a 
última parte remanescente do Templo. Em grande medida, é por isto que eles estavam lutando, por este lugar sagrado 
que os judeus não puderam entrar durante quase vinte anos. Agora, às custas das vidas de muitos soldados e de 
vários outros feridos, eles recuperaram-no das mãos do inimigo. A cena desses soldados emocionados chorando no 
Muro Ocidental está gravada para sempre nas mentes daqueles que a assistiram pessoalmente.  

Parados atrás destes soldados amontoados no Muro, havia dois soldados provenientes de um kibutz não-observante. 
Eles não tiveram uma educação religiosa e, consequentemente, eles não entendiam a santidade e o significado do 
lugar. Eles olharam para os lados, dominados por um vazio e, de repente, começaram a chorar incontrolavelmente.    

O segundo soldado, surpreso por este repentino extravasamento, dirigiu-se ao primeiro e perguntou: “למה אתה בוכה – 
Por que você está chorando?”
 
O primeiro soldado olhou para cima, a medida que as lágrimas escorriam pelo seu rosto e respondeu tristemente:

 .Eu estou chorando porque eu não sei pelo que é preciso chorar – אני בוכה על מה שאני לא בוכה –
 (Do Rabino Pessach Krohn, Around the Maggid’s Table, Editora ArtScroll, p. 105) 

Seção I. O Que Nós Estamos Perdendo Sem o 
Templo

Como nós mencionamos acima, nesta aula, nós discutiremos por que os Templos foram destruídos e por que 
é tão importante lamentar a sua perda. Para compreender quão diferentes são as nossas vidas sem o Templo 
Sagrado, nesta seção, nós analisaremos o que nós perdemos quando ele foi destruído. Como veremos na aula, 
o mundo sem um Templo Sagrado é um mundo sem claridade do envolvimento direto de D’us nas nossas 
vidas.

Parte A. A Presença Divina

1. 	 Ialkut Shimoni, Eicha (Lamentações) 996 – A destruição do Templo significa que não há mais 
um lugar de residência para a Presença tangível de D’us (a Shechiná).

Quando eles queimaram [o Templo], o Sagrado, 
Abençoado Seja Ele, disse: “Eu não tenho mais 
uma residência na terra. Ela já não é mais minha. 
Eu removerei a Minha Presença dela.”

כיון ששרפוהו אמר הקב”ה שוב אין לי מושב בארץ כל 
הארץ לא שלי הוא אלא אסלק שכינתי ממנה. 

2. 	R abino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. II, p. 407 – A remoção da Presença Divina priva o 
mundo e os seus habitantes da Presença do seu Criador.

A destruição do Templo é a destruição do 
mundo, no sentido que não há nem sequer

חורבן בית המקדש הוא חורבן העולם. עולם נחרב הוא 
שאין בו אף פינה אחת מטוהרה ומקודשת להשראת
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um canto puro e sagrado para a Presença de D’us 
repousar.

השכינה.

3. 	 Rabino Shraga Simmons, Eye of Jerusalem, de www.aish.com – Sem o Templo, nós perdemos 
a consciência que D’us está interessado neste mundo.

O Templo era o local onde todo judeu, independente da sua situação, podia se encontrar com D’us. 
Ele não queria estar distante, mas sim, próximo do Seu povo e queria que eles desfrutassem da Sua 
bondade.

O Rabino Avigdor Miller explica que o Templo não era simplesmente um lugar de rezas e serviços. 
O Templo era a moradia de D’us. “Era uma declaração belíssima do princípio que D’us não está 
interessado em grandes distâncias de espaço e nos milhões de mundos estrelares, mas sim, somente no 
homem.” 

Esta ideia é aludida no seguinte versículo: “Eles farão para Mim um santuário, e Eu residirei dentro deles” 
(Shemot/Êxodo 25:8). Os comentaristas frisam que o versículo não diz: “Eu residirei dentro dele,” mas 
sim “dentro deles.” Qual é o significado desta expressão estranha? O Templo era uma realidade tão 
poderosa que ele inspirou que a Presença do Todo-Poderoso resida dentro de cada judeu.

Parte B. Profecia

A profecia – o canal aberto com o qual D’us se comunica com a humanidade – durou 1.000 anos no povo 
judeu, desde a época do êxodo (1313 antes da Era Comum) até quarenta anos após a reconstrução do 
Segundo Templo (313 antes da Era Comum). Durante o período do Primeiro Templo, a profecia era muito 
comum, e aproximadamente um milhão de homens e mulheres vivenciaram-na.

É muito difícil chegar à profecia quando a Arca Sagrada (que continha as Tábuas da Lei (Luchot HaBrit) com 
os Dez Mandamentos) não se encontrar no seu lugar no Templo Sagrado (Handbook of Jewish Thought, 
Rabino Arie Kaplan, 6:79-86). Sendo assim, a profecia deixou de existir no povo judeu desde a época da 
destruição do Primeiro Templo. (Para saber mais sobre o fim da profecia, veja a aula da Morashá “Prophets 
and Prophecy II”, Seção III.)

1. 	T almud Bavli (Talmud Babilônico), Ioma 9b – Após a destruição do Primeiro Templo e do 
ocultamento permanente da Arca, se tornou muito difícil atingir a profecia, e ela terminou 
quando todos os últimos profetas faleceram em um único mês. 

Com a morte dos últimos profetas – Chagai, 
Zecharia e Malachi – a Inspiração Divina foi 
removida do povo judeu.

משמתו נביאים האחרונים חגי זכריה ומלאכי נסתלקה 
רוח הקדש מישראל...

2. 	 Rabino Eliahu Lopian, Lev Eliahu, Vol. I, p. 263 (em nome do Rama em Torat HaOlá) – Os 
profetas tinham consciência dos canais através dos quais eles recebiam a sua inspiração 
Divina.

Quando Irmiahu viu o Templo em ruínas, ele 
lançou-se sobre os ladrilhos e madeiras e chorou. 
Platão, o filósofo grego, aproximou-se dele e 
exclamou: “Como é possível que você, o judeu 
mais sábio, chore sobre ladrilhos e madeiras!?

בשעה שראה ירמיה את חרבן בית המקדש, נפל 
על העצים והאבנים ובכה. פגש אותו אפלטון – 

מפילוסופי יון ושאלו: ‘’אתה החכם שביהודים, אתה 
בוכה על עצים ואבנים’’?! ועוד שאל אותו: ‘’מה לך
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E por que você está chorando pelo passado? 
O que passou, passou. Uma pessoa sábia não 
chora pelo passado, mas sim, pelo futuro.” 
Irmiahu respondeu: “Você é um grande filósofo. 
Certamente, você deve ter alguns dilemas 
filosóficos.” Platão lhe retrucou: “Eu tenho 
perguntas, mas eu não acho que ninguém pode 
respondê-las.” Irmiahu disse: “Pergunte-me e eu 
lhe responderei.” Platão perguntou e Irmiahu 
respondeu a todas as suas perguntas. Platão 
estava tão boquiaberto com a sua profunda 
sabedoria que ele não sabia se Irmiahu era 
realmente um homem ou era um anjo.

Irmiahu disse a Platão: “Saiba que toda esta 
sabedoria vem destas pedras e madeiras. E, em 
relação ao motivo pelo qual eu estou chorando 
pelo passado, eu não lhe responderei, pois você 
não será capaz de compreender. Somente um 
judeu pode entender a profundidade de chorar 
sobre o passado.”

לבכות על העבר, מה שהיה היה. אדם חכם לא

בוכה על העבר, אלא בונה את העתיד’’.

אמר לו ירמיה: ‘’אתה הרי פילוסוף גדול, ודאי יש 
לך שאלות בפילוסופיה’’?!. אמר לו אפלטון: ‘’יש 
לי שאלות, אבל אינני חושב שיש מי שיודע לענות 

עליהן’’!. אמר לו ירמיה: ‘’שאל אותן ואני אשיב 
לך עליהן’’!. אפלטון שאל - וירמיה ענה לו על כל 

קושיותיו, עד שתמה הפילוסוף אם העומד לפניו הוא 
אדם, או שמא מלאך, המלא בחכמה נפלאה. 

אמר לו ירמיה: ‘’דע לך שכל חוכמתי היא מאותם 
עצים ואבנים! – ומה ששאלת מדוע אני בוכה על 

העבר לא אענה לך, כי דבר זה עמוק מאד ולא תצליח 
להבינו – רק יהודי יכול להבין את עומק ענין הבכיה על 

העבר’’.

Aqueles que já tinham chegado ao nível de profecia enquanto o Templo estava construído não 
necessariamente o perderam. Porém, desde então, não havia mais profetas novos. As linhas de comunicação 
com o Todo-Poderoso já não estavam mais abertas da mesma forma.

Parte C. Simchá (Alegria)

1. 	 Mishná, Sucá 5:1 – A maior experiência de alegria do homem era encontrada no Templo 
Sagrado durante Sucot, quando os Sábios cantavam e dançavam com tochas acesas com o 
acompanhamento da música tocada pelos Levitas. 

Quem não viu a Simchat Beit HaShoevá [a festa 
das libações de água] nunca vivenciou uma 
alegria verdadeira.

מְחָה  וֹאֵבָה, לא רָאָה שִׂ ית הַשּׁ מְחַת בֵּ לּא רָאָה שִׂ ל מִי שֶׁ כָּ
מָיו: מִיָּ

Esta alegria absoluta não existe mais. Para recordarmos disto, os judeus adotaram o costume de reduzir as 
suas próprias ocasiões alegres. Por exemplo, no final da cerimônia de um casamento, um copo é quebrado 
pelo noivo em comemoração ao fato que nós não temos mais o Templo.

Parte D. Um Canal Aberto Para as Rezas

O local do Monte do Templo em Jerusalém é descrito por Iaacov (Jacó) como “a residência de D’us e o portão 
dos céus” (Bereshit/Gênesis 28:17). Daqui, os Sábios entendem que este é um lugar especialmente adequado 
para rezar e o lugar onde as rezas do homem sobem para D’us. No entanto, sem o Templo, este portão está 
fechado.
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1. 	 Bereshit (Gênesis) 28:17 com comentário de Rashi – O lugar do sonho de Iaacov era o portão 
das rezas para D’us.

[Iaacov] estava assustado. “Que tremendo é este 
lugar! Esta deve ser a Casa de D’us. E é o portão 
do Céu!” 

“E é o portão do Céu” – ou seja, é o lugar de reza 
onde as suas preces se elevam ao Céu.

ויירא ויאמר מה נורא המקום הזה אין זה כי אם בית 
אלהים וזה שער השמים. 

וזה שער השמים - מקום תפלה לעלות תפלתם 
השמימה. 

2. 	T almud Bavli, Berachot 32b – Após a destruição do Templo, os portões da reza foram 
trancados.

Desde o dia que o Templo foi destruído, os 
portões da reza foram trancados, como diz o 
versículo: “Mesmo que eu grite e suplique, Ele 
bloqueia a minha reza.” (Eicha 3:8).

מיום שחרב בית המקדש ננעלו שערי תפלה שנאמר 
גם כי אזעק ואשוע שתם תפלתי.

Isto significa que não tem mais sentido rezar para D’us? É óbvio que não. É só mais difícil fazer com que as 
rezas cheguem até Ele.

3. 	 Talmud Bavli, Bava Metzia 59a – Mais esforço e sinceridade são necessários para que a reza 
seja efetiva.

Embora os portões da reza estejam trancados, os 
portões das lágrimas não foram trancados.

ואף על פי ששערי תפלה ננעלו שערי דמעות לא ננעלו.

Em resposta a afirmação do Talmud: “Os portões do Céu nunca estão fechados para as lágrimas” (Berachot 
32b), um mestre chassídico disse: “Mas as rezas com alegria podem quebrar todos os cadeados e penetrar por 
todos os portões fechados” (Not Just Stories, Rabino Abraham Twerski, p. 181).

Parte E. Os Milagres no Templo e a Proteção Divina

1. 	 Pirkei Avot (Ética dos Nossos Pais) 5:5 – No Templo Sagrado, as leis da natureza eram 
superadas, e milagres abertos podiam ser testemunhados por qualquer pessoa presente.

Dez milagres eram realizados pelos nossos 
antepassados no Templo: nenhuma mulher 
abortava devido ao cheio da carne do sacrifício, a 
carne do sacrifício nunca ficava fétida, nenhuma 
mosca era vista no local onde a carne era cortada, 
o Cohen Gadol (Grande Sacerdote) nunca tinha 
uma descarga seminal em Iom Kipur (Dia do 
Perdão), as chuvas não extinguiam o fogo 
da pilha de madeiras [do Altar], o vento não 
espalhava a coluna vertical de fumaça [do Altar], 
nunca se encontrou nenhuma deformidade que 
desqualificasse nem o Omer, nem os Dois Pães, 
nem o Lechem HaPahim, quando as pessoas

עשרה נסים נעשו לאבותינו בבית המקדש לא הפילה 
אשה מריח בשר הקדש ולא הסריח בשר הקדש 

מעולם ולא נראה זבוב בבית המטבחים ולא אירע קרי 
לכהן גדול ביום הכפורים ולא כיבו גשמים אש של עצי 

המערכה ולא נצחה הרוח את עמוד העשן ולא נמצא 
פסול בעומר ובשתי הלחם ובלחם הפנים עומדים 

צפופים ומשתחוים רוחים ולא הזיק נחש ועקרב 
בירושלים מעולם ולא אמר אדם לחברו צר לי המקום 

שאלין בירושלים: 
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ficavam de pé, ficava apertado, mas elas se 
inclinavam [com] um espaço amplo [entre elas], 
nem cobras, nem escorpiões nunca picaram 
ninguém em Jerusalém, nenhum homem nunca 
disse ao seu companheiro: “Não há um lugar 
onde eu possa dormir em Jerusalém.”

2. 	 Talmud Ierushalmi (Talmud de Jerusalém), Peá 3:7 (com a citação em Hebraico extraída de 
“Ibane HaMikdash”, do Rabino Shlomo Brevda) – Aqueles que subiram ao Templo durante as 
festas de peregrinação (shalosh regalim) receberam proteção e segurança Divinas.

Durante uma das festas de peregrinação [shalosh 
regalim], um dos peregrinos ao Templo de 
Jerusalém deixou o seu trigo desprotegido no 
campo. Quando ele voltou, ele encontrou leões 
ao seu redor, [guardando-o]. Outro peregrino 
deixou o seu galinheiro [desprotegido] e, quando 
ele voltou, ele encontrou gatos despedaçados 
ao lado dele. Outro peregrino deixou a sua casa 
destrancada e, ao regressar, encontrou uma cobra 
enroscada na fechadura da casa, protegendo-a.

Rabi Pinchas contou o seguinte incidente: 
dois irmãos que viviam em Ashkelon tinham 
vizinhos não-judeus. Estes vizinhos tramaram 
tirar vantagem do ritual dos irmãos de ascender 
a Jerusalém, roubando os pertences que eles 
deixaram. Quando os irmãos partiram, D’us 
enviou anjos para residirem na casa deles. 
Quando os irmãos regressaram após a festa, os 
não-judeus perguntaram a eles: “Onde vocês 
estiveram?” Eles responderam: “Em Jerusalém.” 
Eles indagaram: “Quem vocês deixaram na 
sua casa?” Eles responderam: “Ninguém.” 
[Compreendendo o milagre realizado por D’us,] 
os não-judeus exclamaram: “Abençoado é o D’us 
dos judeus, Que não os abandona, e certamente, 
nunca os abandonará no futuro.”

מעשה באחד שהניח את כריו )של תבואה בשדה( 
ובא, ומצא אריות סובבים אותו. מעשה באחד שהניח 

בית של תרנגולים, ובא ומצא חתולים מקורעים לפניו. 
חד בר נש שביק ביתי’ פתוח )עזב את ביתו ולא נעלה 
כראוי(, ואתא ואשכח חכינה כריכה על קרקסוי )מצא 

נחש כרוך על המנעול של הפתח, לשמירה(. 

רבי פנחס משתעי הדין עובדא. תרין אחין הוון 
באשקלון. הוו להון מגורין נוכראין )היו להם שכנים 

נכרים(. אמרין, כדין אילין יהודאין סלקין לירושלם, אנן 
נסבין כל מה דאית להון )אמרו, כשאלו היהודים יעלו 

לירושלם לרגל, אנו ניקח את כל אשר להם מביתם(. מן 
דסלקין )לאחר שעלו לרגל(, זימן להם הקב”ה מלאכים 

נכנסים ויצאים, בדמותן... אמרו לון, אן הויתם )אמרו 
להם הנכרים, היכן הייתם(. אמרו לון, בירושלם. אמרו 

לון, ומאן שבקותון בגו ביתא )שאלום, למי הנחתם 
בתוך הבית(.אמרו, ולא בר נש )והשיבו, שום אדם(. 
אמרו, בריך אלקהון דיהודאי דלא שבקון ולא שביק 

להון )אמרו, ברוך אלקיהם של היהודים, שלא עזב 
אותם, ולא יעזבם לעולם(. ע”כ.

Temas Centrais da Seção I:

Quando nós perdemos o Templo Sagrado de Jerusalém, uma certa conexão com a Divindade HH
também foi perdida.

As ramificações desta conexão perdida são sentidas com a redução de inspiração do Céu, a perda HH
da nossa profecia, bem como uma dificuldade de se comunicar através da reza.

O Templo Sagrado era o lugar onde a Presença Divina era sentida diariamente, bem como o Seu HH
controle sobre a natureza.
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Sem o Templo, a nossa capacidade de sabedoria, reza, alegria e consciência da realidade espiritual HH
foram significativamente abaladas.

Seção II. As Causas da Destruição do Primeiro e 
Segundo Templos

Como uma introdução para compreendermos como nós podemos reconstruir o Templo Sagrado, nesta seção, 
nós analisaremos as causas espirituais e morais da sua destruição. Se estes fatores negativos puderem ser 
eliminados, o Templo poderá ser reconstruído. 

Parte A. As Raízes Espirituais da Destruição

Um princípio básico da crença judaica é que tudo está nas mãos de D’us. A história judaica não segue os 
padrões comuns de forças políticas e econômicas. Na verdade, esta está em função do nosso relacionamento 
com D’us. Se os babilônios e romanos foram capazes de destruir o Templo, obviamente D’us permitiu que 
eles o fizessem devido às transgressões do povo judeu que já haviam destruído as raízes espirituais do 
Templo. 

1. 	T almud Bavli, Sanhedrin 96b – Ao destruir o Templo, Tito recebeu uma lição em relação a 
maneira que o mundo realmente funciona.

A cabeça de [Tito] estava agora eufórica [com o 
seu triunfo], quando uma voz veio do Céu e disse 
a ele: “Você assassinou um povo morto, você 
queimou um Templo que já estava queimado, 
você triturou trigo que já estava triturado.”

קא זיחא דעתיה. נפקא בת קלא ואמרה ליה: עמא 
קטילא קטלת, היכלא קליא קלית, קימחא טחינא 

טחינת. 

Isto não é uma expressão poética do estado lamentável que se encontrava a instituição do Templo nessa 
época. Pelo contrário, esta é uma afirmação sobre a forma que o mundo realmente funciona.

2. 	R abino Chaim Volozhin, Nefesh HaChaim, Shaar 1:4 – Os babilônios e os romanos estavam 
realizando o ato vazio de destruir o Templo que já se encontrava espiritualmente em ruínas. 

Os atos de Nevuchadnetzar (Nabucodonosor) e 
Tito não causaram nenhum dano no Céu. Uma 
vez que as almas destes perversos não estão 
enraizadas nos mundos superiores, os seus atos 
não afetaram estes mundos de forma alguma. 
Na verdade, devido aos nossos pecados, a força 
de D’us, por assim dizer, foi enfraquecida e o 
Templo Sagrado Supremo de D’us foi profanado 
nos Céus. Foi isto que deu Nevuchadnetzar e Tito 
o poder de destruir o Templo Sagrado terrestre, 
que corresponde ao Templo Sagrado Supremo 
nos Céus. Isto é o que os nossos Sábios disseram: 
“Você [Tito] triturou uma farinha que já estava 
triturada.” Como o Templo Celestial já tinha

כי הלא נבוכדנצר וטיטוס לא עשו במעשיהם שום פגם 
וקלקול כלל למעלה, כי לא להם חלק ושורש בעולמות 

העליונים שיהו יכולים לנגוע שם כלל במעשיהם. רק 
שבחטאינו נתמעט ותש כביכול כח גבורה של מעלה, 
את מקדש ה’ טמאו כביכול המקדש העליון, ועל ידי 

כך היה להם כח לנבוכדנצר וטיטוס להחריב המקדש 
של מטה המכוון נגד המקדש של מעלה, כמ”ש חז”ל 

קמחא טחינא טחינת. הרי כי עוונותינו החריבו נוה 
מעלה - עולמות עליונים הקדושים, והמה החריבו רק 

נוה מטה.
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sido destruído nos mundos superiores devido aos 
nossos pecados, eles simplesmente destruíram o 
seu correspondente na terra.

Na seguinte história, o Talmud ilustra este princípio em relação ao Templo.

3. 	 Talmud Bavli, Guitin 56a – Ao menos um general romano percebeu que ele era simplesmente 
um boneco de marionete.

Ele [o Imperador] enviou contra eles [o povo de 
Jerusalém] o césar Nero. Enquanto ele viajava, 
ele atirou uma fecha para o leste, que caiu em 
Jerusalém. Ele, então, atirou uma para o oeste, 
que novamente caiu em Jerusalém. Ele atirou em 
direção a todos os quatro pontos cardinais, e toda 
vez, a flecha caía em Jerusalém. Ele disse a um 
menino: “Repita para mim [o último] versículo 
de Escritura que você estudou.” E ele respondeu: 
“E farei a minha vingança com Edom pela mão 
do meu povo Israel.” Ele disse: “O Sagrado, 
Abençoado Seja Ele, deseja destruir a Sua Casa 
e me culpar.” Então, ele fugiu e se converteu, e 
Rabi Meir foi um descendente dele.

שדר עלוייהו לנירון קיסר. כי קאתי, שדא גירא למזרח 
אתא נפל בירושלים, למערב - אתא נפל בירושלים, 

לארבע רוחות השמים - אתא נפל בירושלים. א”ל 
לינוקא: פסוק לי פסוקיך, אמר ליה: ונתתי את נקמתי 

באדום ביד עמי ישראל וגו’, אמר: קודשא בריך הוא 
בעי לחרובי ביתיה, ובעי לכפורי ידיה בההוא גברא! 

ערק ואזל ואיגייר, ונפק מיניה רבי מאיר. 

Parte B. O Primeiro Templo: Os Três Pecados Capitais e o Desrespeito a Torá

Quais foram os pecados que levaram a destruição espiritual do Primeiro Templo mesmo antes que os 
babilônios colocassem as suas mãos nele?

1. 	T almud Bavli, Ioma 9b – Os três pecados capitais levaram à destruição do Primeiro Templo.

Por que o Primeiro Templo foi destruído? Devido 
a três coisas [ruins] que prevaleciam nessa época: 
a idolatria, a imoralidade e o derramamento de 
sangue…

מקדש ראשון מפני מה חרב מפני שלשה דברים שהיו 
בו עבודה זרה וגלוי עריות ושפיכות דמים... 

O Judaísmo considera estes três pecados as piores transgressões que existem. Elas são tão severas que o 
Talmud nos diz que nós devemos morrer no lugar de transgredí-las (veja Sanhedrin 74a). Estes não eram os 
únicos pecados predominantes nessa época.

2. 	 Midrash Eicha 20 – O descaso com o estudo de Torá.

Jerusalém foi destruída somente pelo descaso 
com o estudo de Torá.

לא חרבה ירושלים אלא על ביטול תורה

3. 	 Bach, Tur, Orach Chaim, Siman 47 – As pessoas estudavam Torá por motivos egoístas, a 
despeito do seu imenso propósito espiritual. 

E parece que a intenção de D’us era que o ונראה דכוונתו ית’ מעולם היתה שנהיה עוסקים בתורה
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povo estudasse Torá para incorporar a sua 
espiritualidade e a sua santidade. No entanto, [na 
época do Primeiro Templo,] as pessoas estudavam 
Torá somente para obterem benefícios materiais 
e prazer ou para saber as leis por motivos de 
negócios, bem como para se vangloriar com 
arrogância da sua sabedoria.

Mas eles não tinham intenção de se apegarem a 
santidade e a espiritualidade de Torá, nem trazer 
a Presença Divina para o mundo para elevar as 
suas almas a um nível alto após as suas mortes. 
Eles criaram uma separação que fez com que 
a Presença Divina partisse da Terra. A Terra 
permanecia no seu estado físico sem santidade, e 
isto provocou a sua destruição e a sua ruína.

כדי שתתעצם נשמתינו בעצמות ורוחניות וקדושת 
מקור מוצא התורה... אבל עתה שעברו חוק זה שלא 

עסקו בתורה כי אם לצורך הדברים הגשמיים להנאתם, 
לידע הדינים לצורך משא ומתן, גם להתגאות להראות 

חכמתם, 

ולא נתכוונו להתעצם ולהתדבק בקדושת ורוחניות 
התורה, ולהמשיך השכינה למטה בארץ, כדי שתעלה 
נשמתם למדרגה גדולה אחרי מיתתם, הנה בזה עשו 

פירוד שנסתלקה השכינה מן הארץ ועלתה לה למעלה, 
והארץ נשארה בגשמיותה בלי קדושה, וזה היה גורם 

חורבנה ואבידתה.

Parte C. O Segundo Templo: Sinat Chinam, Lashon Hará e Não Julgar Para o Bem

O que provocou a destruição espiritual do Segundo Templo?

1. 	 Talmud Bavli, Ioma 9b – O ódio infundado entre os judeus levou a destruição do Segundo 
Templo.

Mas por que o Segundo Templo foi destruído? 
Não havia judeus ocupados com Torá, mitzvot e a 
prática de atos de bondade? [O Segundo Templo 
foi destruído] porque havia ódio gratuito entre 
os judeus (sinat chinam). Isto ensina que o ódio 
gratuito corresponde às três transgressões [que 
provocaram a destruição do Primeiro Templo] – 
a idolatria, a imoralidade e o derramamento de 
sangue juntas.

אבל מקדש שני שהיו עוסקין בתורה ובמצות וגמילות 
חסדים מפני מה חרב מפני שהיתה בו שנאת חנם 

ללמדך ששקולה שנאת חנם כנגד שלש עבירות עבודה 
זרה גלוי עריות ושפיכות דמים...

A seguinte história do Talmud ilustra que o ódio infundado literalmente levou a destruição do Segundo 
Templo.

2. 	 Talmud Bavli, Guitin 55b, 56a – A história de Kamtza e de Bar Kamtza, que levaram a 
destruição do Segundo Templo.

A destruição de Jerusalém ocorreu através de um 
homem chamado Kamtza e um homem chamado 
Bar Kamtza da seguinte forma. Um determinado 
homem tinha um amigo chamado Kamtza e 
um inimigo chamado Bar Kamtza. Certa vez, 
ele fez uma festa e disse ao seu servo: “Vá e 
traga Kamtza.” O servo foi e trouxe Bar Kamtza. 
Quando o homem que deu a festa encontrou Bar 
Kamtza lá, ele disse: “O que você está fazendo

אקמצא ובר קמצא חרוב ירושלים, דההוא גברא 
דרחמיה קמצא ובעל דבביה בר קמצא, עבד סעודתא, 
אמר ליה לשמעיה: זיל אייתי לי קמצא, אזל אייתי ליה 
בר קמצא. אתא אשכחיה דהוה יתיב, אמר ליה: מכדי 

ההוא גברא בעל דבבא דההוא גברא הוא, מאי בעית 
הכא? קום פוק! אמר ליה: הואיל ואתאי שבקן, ויהיבנא 
לך דמי מה דאכילנא ושתינא, אמר ליה: לא. אמר ליה: 

יהיבנא לך דמי פלגא דסעודתיך! אמר ליה: לא. אמר
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aqui? Levante-se e saia!” Bar Kamtza respondeu: 
“Já que eu estou aqui, deixe eu ficar, e eu pagarei 
por tudo o que eu comer e beber.” Kamtza disse: 
“não” e o expulsou.

Bar Kamtza disse a si mesmo: “Havia rabinos que 
estavam sentados e assistiram o que aconteceu 
e não fizeram nada para impedí-lo, então, eles 
devem estar de acordo [com o hóspede da festa]. 
Eu vou difamá-los no palácio do Rei.” [Bar 
Kamtza] foi e disse ao césar romano: “Os judeus 
estão se rebelando contra ti!”

ליה: יהיבנא לך דמי כולה סעודתיך! א”ל: לא. נקטיה 
בידיה ואוקמיה ואפקיה. 

אמר: הואיל והוו יתבי רבנן ולא מחו ביה, ש”מ קא 
ניחא להו, איזיל איכול בהו קורצא בי מלכא. אזל אמר 

ליה לקיסר: מרדו בך יהודאי!

A partir os acontecimentos acima, os Sábios identificam os fatores exatos que causaram a destruição do 
Templo.

3. 	 Talmud Bavli, Guitin 57a – A transgressão da proibição de envergonhar o próximo foi um dos 
fatores centrais que levaram a destruição do Templo. 

Rabi Elazar ensinou: “Veja quão grave é 
envergonhar alguém, pois D’us apoiou a causa de 
Bar Kamtza e destruiu a Sua Casa e queimou o 
Seu Templo.”

אמר רבי אלעזר בא וראה כמה גדולה כחה של בושה 
שהרי סייע הקב”ה את בר קמצא והחריב את ביתו 

ושרף את היכלו.

4. 	 Maharal, Netzach Israel, cap. 5 – Uma vez que a separação é a antítese da união que o Templo 
deve criar, inevitavelmente isto levou a sua destruição.

A etimologia do nome Kamtza significa “divisão”. 
Não há dúvidas que os nomes estão relacionados 
com a sua natureza de provocar separação e 
discórdia. Portanto, foi através dos seus atos que 
o Templo, cujo propósito é manter o povo unido, 
foi destruído.

השם קמצא מורה על חלוק... כי אין ספק כי שמם של 
אלו אנשים היה נקרא על ענין שלהם שהיו בפירוד 

ובחילוק ולכך על ידם חרב הבית שהוא לאחדות 
ישראל, ולקשר אותם באחדות.

5. 	 Introdução ao Sefer Chofetz Chaim – Falar negativamente sobre os outros foi um fato que 
causou a destruição do Templo.

No final do período do Segundo Templo, havia 
muito ódio infundado e falavam de forma muito 
depreciativa sobre os outros (lashon hará) e, por 
estes motivos, o Templo foi destruído. A intenção 
do Talmud [Ioma 9b] ao identificar o “ódio 
infundado” como o motivo para a destruição do 
Templo também era incluir a fala depreciativa, 
que reflete o ódio entre os judeus. Se este fator 
não estivesse presente, eles não teriam sido 
castigados.

לבסוף ימי בית שני גברה שנאת חנם ולשון-הרע בינינו 
בעונותינו הרבים,ובעבור זה נחרב הבית וגלינו מארצינו 

כדאיתא ביומא )ט:( ובירושלמי פרק א’ דיומא הגם 
שהגמרא נקטה “שנאת חנם”,הכוונה היא על לשון 

הרע גם-כן שיוצאת מצד השנאה,דאי לאו הכי לא היו 
נענשים על-כך.
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6. 	T almud Bavli, Bava Metzia 30b – Os juízes não iam além da letra da lei e não tinham 
compaixão quando era adequado. 

Rabi Iochanan disse: “Jerusalém foi destruída só 
porque… eles julgavam de acordo com a letra da 
lei e não iam além da letra da lei.”

אמר רבי יוחנן לא חרבה ירושלים אלא על...שהעמידו 
דיניהם על דין תורה ולא עבדו לפנים משורת הדין.

7. 	R av Shlomo Lurintz, BeMichitzatam, p. 107 – Os juízes também eram tendenciosos pelos 
seus próprios interesses nos casos levados ao tribunal. 

O Rav Simcha [Wasserman] me disse: 
“Aparentemente, a expressão ‘os seus 
julgamentos’ [na fonte anterior] é redundante 
[e ela deve estar ensinando uma ideia mais 
profunda]. Na verdade, cada juiz decidia as leis 
com os seus próprios interesses em mente.”

“Devido aos seus interesses dissimulados nas suas 
decisões judiciais, eles se enganaram, pensando 
que a sua intenção era que cumprissem a lei. 
Portanto, o Talmud escreve ‘os seus julgamentos’ 
– os julgamentos que eles criaram para si mesmos 
e colocaram sobre as leis da Torá, como se esta 
fosse a lei da Torá. Esta situação provocou a 
destruição do Templo.”

רב שמחה אמר לי...נראית המילה “דיניהם” מיותרת... 
אמנם כל אחד התכוון לטובת עצמו. 

אך בגלל הנגיעה שלו השלה את עצמו שכל כוונתו 
היא לקיים את הדין, הווי אומר שהעמידו “דיניהם”, 
מה שהם חידשו לעצמם, הם העמידו על דין תורה, 

כאילו זה היה דין התורה – ומצב כזה הוא שמביא את 
החורבן.

Temas Centrais da Seção II:

A história judaica não segue regras convencionais, mas sim, está em função do relacionamento HH
entre D’us e o povo judeu. Se os Templos foram destruídos – com as ramificações espirituais 
discutidas anteriormente – isto se deveu ao fato dos judeus terem feito algo para merecê-lo. 

O Primeiro Templo foi destruído porque os judeus assassinaram, adoraram ídolos, cometeram HH
imoralidade sexual e não respeitavam o estudo de Torá.

O Segundo Templo foi destruído devido ao ódio infundado, ao ato de falar HH lashon hará e não julgar 
o próximo para o bem. 

Seção III. Como Nós Podemos Reconstruir o 
Templo

Assim como o Templo foi destruído através das faltas dos nossos antepassados, cada geração tem a 
capacidade de tomar passos concretos para retificar estas transgressões e, desta forma, possibilitar a 
reconstrução do Templo. Como tal, cada geração na qual o Templo não é reconstruído é vista como se ela 
tivesse provocado a sua própria destruição!
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1. 	T almud Ierushalmi, Ioma 1:1 – Cada geração tem a capacidade de reconstruir o Templo e, se 
ela não consegue fazê-lo, ela é considerada responsável pela sua destruição. 

Cada geração que o Templo não é construído é 
vista como responsável pela sua destruição.

כל דור ודור שלא נבנה בית המקדש בימיו מעלה עליו 
הכתוב כאלו הוא החריבו.

 
Para reconstruir o Templo, nós precisamos consertar as falhas que levaram a sua destruição. 

Parte A. Respeitar e Amar o Próximo

Uma vez que o Templo foi destruído devido ao ódio gratuito, nós precisamos trabalhar no nosso amor e 
respeito pelos outros judeus.

1. 	 Sfat Emet, Rosh Hashaná, 5641 – Amar o próximo ajuda a reconstruir o Templo.

Devido ao fato do Templo ter sido destruído 
pelo ódio infundado, se D’us quiser, ele será 
reconstruído se nós amarmos uns aos outros.

כיון שע”י שנאת חנם נחרב. כ”ש שע”י אהבת ישראל 
יהי’ נבנה בעזה”י.

2. 	 Chatam Sofer sobre a Hagadá de Pessach, Ha Lachma Ania – A nossa iniciativa de amar os 
outros apressará a redenção. 

Você pode se perguntar: “O que nós ganhamos 
com a liberdade do Egito, já que, de qualquer 
forma, nós estamos de novo no exílio?” 
A diferença é que, quando nós estávamos 
escravizados no Egito, nós não tínhamos a 
capacidade de acelerar a nossa redenção. No 
entanto, neste exílio, nós somos capazes de 
terminá-lo através de atos de bondade. É por 
isto que [no início do Seder de Pessach, nós 
convidamos pessoas às nossas mesas, dizendo:] 
“Quem está com fome, venha e participe 
do Seder.” Por mérito disto, [nós podemos 
reconstruir o Templo] e estar “no próximo ano 
em Jerusalém!”

שמא תאמר, מה הרוחנו ביציאת מצרים ואנחנו 
בגולה – אלא שבגלות מצרים לא יכולנו לדלג על הקץ, 
ובגלות זה בידינו לקרב את הקץ על ידי צדקה ומעשים 

טובים, לפיכך “כל דכפין ייתי וייכול”, ונזכה לשנה 
הבאה בירושלים, שהרי בידינו הדבר.

Parte B. Aprimorar a Nossa Fala	

Uma parte fundamental de uma convivência harmônica é a forma que nós falamos um com o outro.

1. 	 Chofetz Chaim, Shmirat HaLashon, Chelek Sheni, cap.7 – Quem fala de forma positiva sobre 
os outros e busca a paz contribui para a reconstrução do futuro Templo.

Está escrito em nome do Zohar Sagrado que 
mesmo uma só congregação que mantém a paz 
adequadamente pode ter o mérito de trazer 
Mashiach (Messias). Portanto, a chegada de 
Mashiach depende de nós. E é sabido que

והנה כתבו הספרים בשם הזוה”ק דבי כנישתא חדא 
אם היו שומרים מדת השלום כדבעי יכולים לזכות 

לביאת המשיח, אם כן ביאת המשיח תלויה בידינו. 
וידוע שבמדת השלום אין אנו יכולים לזכות בה רק
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preservar a paz só pode ser realizado se nós 
somos cuidadosos de evitar o ódio gratuito e a 
fala depreciativa sobre o próximo. Cada um que 
se empenha para retificar estas transgressões 
contribuirá para a reconstrução do futuro 
Templo. Sem isto, o Templo poderia continuar 
destruído eternamente, D’us nos livre.

אם נהיה זהירים מתחלה מעון שנאת חנם ולשה”ר וכל 
אחד שיתחזק לתקן החטא הזה יהיה לו חלק בבית 

הבנוי לעתיד, דבלתם היה הבית חרב לעולם ח”ו.

Parte C. Respeitar a Torá

A falta de respeito pela Torá ocupou um lugar central na destruição do Primeiro Templo.

1. 	 Rabino Aharon Kotler, Mishnat Rabi Aharon, Vol. II, p. 51 – O significado da vida e a palavra 
de D’us estão a nossa disposição na Torá. Temos que reconhecer que não há nada como ela.

Hoje em dia, especialmente durante as Três 
Semanas, nós precisamos retificar a nossa [falta 
de valorização pela importância da Torá] e 
fortalecer a nossa compreensão da sua bondade 
– especialmente que não há nada [que seja 
significativo] além da Torá.

הרי הזמן הזה ימי בין המצרים, מחייב לתקן בחיזוק 
התורה והכרת טובתה, ובעיקר שאין עוד זולתה.

Parte D. Criar e Fortalecer Uma Atitude Positiva Sobre a Vida

Diversos problemas nossos surgem de uma postura errada. Se voltarmos todo o caminho para trás até o 
pecado dos espias, vemos que esta é uma falha que deve ser corrigida.

1. 	R abino Issocher Frand, no prelo, p. 223-224 – Não repita o erro dos espias, concentrando-se 
nos pontos negativos externos das pessoas, mas sim, olhe além da superfície e veja o que elas 
têm de positivo.

O Rabino Shimon Schwab observou que duas pessoas podem olhar a mesma coisa e ver algo 
totalmente diferente… [Os] espias viram gigantes e funerais [Bamidbar 13:32, Rashi ib.]. Mas eles não 
conseguiram ver a santidade na Terra. Eles viram o lado externo e óbvio, e não conseguiram perceber 
o que havia de mais profundo e interno na Terra. Já que eles transmitiram esta visão superficial para o 
povo judeu e fizeram com que eles chorassem nas suas tendas, nós temos chorado agora por quase três 
mil anos.

E nós repetimos o pecado dos espias quando nós olhamos para um judeu e somente nos concentramos 
no seu exterior… Sinat chinam, lashon hará e machloket (ódio infundado, comentários maliciosos e 
discussões) são todos provenientes de uma incapacidade de incorporar a lição de Tishá BeAv, de uma 
incapacidade de olhar para o nosso companheiro e valorizar as suas boas qualidades e o seu potencial 
de grandeza espiritual.

2. 	 Baseado na Rebetzin Tzipporah Heller, Feeling the Loss, de www.aish.com – Nós precisamos 
estar unidos por amor pelo próximo ao invés de pelo ódio dos nossos opressores.

O Maimônides (Rambam) propõe uma receita que foi denominada como “amor gratuito”. Nós temos 
que nos aproximar do outro sem propósitos egoístas. Este processo implica uma mudança em relação 
ao foco da nossa atenção:
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Nós somos obrigados a falar bem dos outros, compartilhando a nossa alegria de ter visto a sua •	
beleza interna. O ato de falar positivamente nos une aos outros, nos conscientiza que nós estamos 
em um grupo. 

Nós somos obrigados a nos preocupar com as necessidades materiais do outro. Ao estarmos •	
cientes de quão frágeis e necessitados os nossos corpos nos tornam, nós nos tornamos mais 
tolerantes e perdoamos com mais facilidade.

Nós somos obrigados a procurar situações que trazem honra aos outros. Ao fazê-lo, nós lhes •	
damos a dádiva preciosa da autoestima e, simultaneamente, nós nos distanciamos das armadilhas 
egoístas de estar no centro das atenções.

Aparentemente, este processo de três passos é simples. Ainda assim, ele pode provocar uma mudança 
drástica em nós. Pode mudar não só o nosso relacionamento com os outros, mas também pode nos 
levar ao redescobrimento de nós mesmos. Ao fazê-lo, o luto infinito pelos nossos próprios seres 
perdidos e pelas nossas tragédias nacionais cessará. 

Durante dois milênios, o povo judeu foi alvo de ódio e perseguições repetidamente. Aparentemente, 
nós somos unidos pelo ódio do mundo ao invés de pelo nosso amor mútuo. No entanto, as coisas 
podem mudar. Nós só precisamos tomar os passos para transformar o ódio em amor, o criticismo na 
valorização.

Parte E. Jejuar

Observar Tishá BeAv e todos os jejuns que comemoram a destruição do Templo é essencial para reconstruí-
lo. Porém, como nós veremos, simplesmente abster-se de comer não é suficiente para realmente observar 
estes jejuns. 

1. 	 O Livro de Iona 3:5-10 – A cidade de Ninvê oferece um modelo perfeito de eficácia do jejum.

E o povo de Ninvê acreditou em D’us, e eles 
proclamaram um jejum e vestiram um saco, 
desde o maior até o menor. E a palavra chegou 
até o rei de Ninvê, que se levantou do seu trono, 
tirou o seu robe real e se cobriu com um saco e se 
sentou em cinzas. E foi proclamado e divulgado 
em Ninvê por decreto do rei e dos seus nobres, 
dizendo: Nenhum homem, nem animal, nem 
gado, nem rebanho deve comer. E eles devem 
se cobrir com um saco, tanto homem, quanto 
animal, e eles devem invocar intensamente 
a D’us, e cada um deve se arrepender do seu 
caminho perverso e do ganho desonesto das suas 
mãos. Quem sabe deve se arrepender, e D’us terá 
compaixão, e Ele retornará da Sua fúria, e nós 
não pereceremos.

E D’us viu os seus atos, que eles se arrependeram 
dos seus caminhos ruins, e o Eterno teve 
compaixão em relação ao mal que Ele disse que 
faria com eles, e Ele não o fez.

ויאמינו אנשי נינוה באלהים ויקראו צום וילבשו שקים 
מגדולם ועד קטנם: ויגע הדבר אל מלך נינוה ויקם 

מכסאו ויעבר אדרתו מעליו ויכס שק וישב על האפר: 
ויזעק ויאמר בנינוה מטעם המלך וגדליו לאמר האדם 

והבהמה הבקר והצאן אל יטעמו מאומה אל ירעו ומים 
אל ישתו: ויתכסו שקים האדם והבהמה ויקראו אל 
אלהים בחזקה וישבו איש מדרכו הרעה ומן החמס 

אשר בכפיהם: מי יודע ישוב ונחם האלהים ושב מחרון 
אפו ולא נאבד: 

וירא האלהים את מעשיהם כי שבו מדרכם הרעה 
וינחם האלהים על הרעה אשר דבר לעשות להם ולא 

עשה 
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2. 	 Mishná, Taanit 2:1 – O povo de Ninvê não só jejuou – eles se arrependeram!

Qual é a ordem [do serviço] dos dias de jejum? 
O mais velho se dirige a eles com palavras de 
repreensão [para se arrependerem]: “Nossos 
irmãos, a Escritura não diz sobre o povo de 
Ninvê: ‘E D’us viu o seu saco e o seu jejum,’ mas 
sim ‘e D’us viu os seus atos’ (Iona 3:10), pois eles 
se afastaram dos seus caminhos perversos. E, 
nos profetas, está escrito: ‘E despedacem os seus 
corações e não as suas roupas’ (Ioel 2:13).”

סדר תעניות כיצד ... הזקן שבהן אומר לפניהן דברי 
כבושין אחינו לא נאמר באנשי נינוה )יונה ג’( וירא 

אלהים את שקם ואת תעניתם אלא וירא אלהים את 
מעשיהם כי שבו מדרכם הרעה ובקבלה הוא אומר 

)יואל ב’( וקרעו לבבכם ואל בגדיכם: 

3. 	 Rambam, Hilchot Taaniot (As Leis dos Jejuns) 5:1 – O propósito de um dia de jejum é nos 
inspirar a aprimorar os nossos atos e as nossas características.

Há dias em que o povo judeu jejua devido as 
tragédias que ocorreram com eles, para despertar 
os seus corações a fazerem teshuvá – reflexão 
e crescimento pessoal. Os dias de jejum nos 
ajudam a nos lembrar dos nossos atos ruins 
e os dos nossos antepassados que levaram 
as desgraças que eles e nós tivemos. Ao nos 
lembramos destas coisas, nós refletiremos e nos 
aprimoraremos. 

יש שם ימים שכל ישראל מתענים בהם, מפני הצרות 
שאירעו בהן, כדי לעורר הלבבות לפתוח דרכי 

התשובה. ויהי’ זה זכרון למעשינו הרעים, ומעשה 
אבותינו שהי’ כמעשינו עתה, עד שגרם להם ולנו אותן 

הצרות. שבזכרון דברים אלו נשוב להיטיב.

4. 	 Rabino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá (Book of Our Heritage), cap. 32 – Jejuar é uma preparação 
essencial para o acontecimento principal: fazer teshuvá.

Cada pessoa deve usar estes dias (de jejum) para 
se ocupar com a autoanálise e o arrependimento, 
pois jejuar não é o principal, mas sim, o 
arrependimento… O jejum simplesmente é a 
preparação para a teshuvá (arrependimento).

Portanto, aqueles que passam o dia ociosos 
enfatizam o que é de importância secundária e 
negligenciam o que é essencial. No entanto, só o 
arrependimento (sem jejuar) é insuficiente, pois 
um mandamento foi estabelecido pelos profetas, 
e todo Israel recebeu sobre si estes jejuns. Esta 
tem sido a prática em todo lugar e em todas as 
gerações.

ב כל איש לשים אל לבו באותם הימים ולפשפש  חיָּ
במעשיו ולשוב כי אין העיקר בתענית אלא התשובה ... 

ואין התענית אלא הכנה לתשובה:

לכן אותם האנשים המוציאים את יום הצום בטיול 
ובדברים בטלים - תפשו הטפל והניחו העיקר. ומכל 

מקום אין אדם יכול לפטור את עצמו בתשובה בלבד, 
כי בימים אלה מצוַת עשה מדברי נביאים להתענות 

בהם, וכבר קבלו אותם כל ישראל על עצמם ונהגו כן 
בכל הדורות ובכל המקומות:

Temas Centrais da Seção III:

Qualquer geração que não vê a reconstrução do Templo é, de certa forma, responsável pela sua HH
destruição. Uma vez que o Templo foi destruído devido aos nossos pecados, se nós tivéssemos os 
corrigido, nós já teríamos testemunhado a sua reconstrução.

Portanto, cabe a nós retificar estes erros que levaram à sua destruição e se trabalhar para respeitar HH
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o próximo, falar de forma positiva, respeitar a Torá, ver o mundo de forma positiva e julgar os 
outros para o bem. 

Outra forma de contribuir para a reconstrução do Templo é observar adequadamente os dias de HH
jejum que comemoram a sua destruição. Estes dias são momentos de reflexão e aperfeiçoamento 
pessoal.

Seção IV. A Necessidade do Luto

É difícil se sentir triste sobre a perda de algo que nós nunca tivemos. Porém, guardar luto pelo Templo em 
Tishá BeAv é fundamental para a sobrevivência dos judeus e para a reconstrução de Jerusalém. Nesta última 
seção, nós analisaremos o grande desafio que Tishá BeAv nos oferece e o significado profundo que nós 
podemos encontrar ao levarmos esta data com seriedade.

Parte A. O Poder do Luto

1. 	 Talmud Bavli, Taanit 30b – Quem entende a perda do Templo, se motivará a começar a sua 
reconstrução.

Quem se lamenta por Jerusalém, terá o mérito de 
participar da sua alegria [quando o Templo for 
reconstruído].

כל המתאבל על ירושלים זוכה ורואה בשמחתה

2. 	 Rabino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá, cap. 33 – Lamentar-se por erros do passado ajuda a 
garantir um futuro.

Contam o seguinte incidente sobre Napoleão, o 
imperador da França. Certa vez, ele passou pela 
entrada de uma sinagoga em Paris em Tishá BeAv 
e viu lá judeus sentados no chão, chorando e se 
lamentando pela destruição do seu Templo e da 
sua terra como se a tragédia tivesse acontecido 
com eles no dia anterior. Ele ficou impressionado 
e disse: 

“Eu juro que, no final, este povo desfrutará de 
coisas boas na sua própria terra! Onde vemos 
um outro povo no mundo que guarda o seu 
luto e aspirações durante milhares de anos sem 
diminuí-los!?”

אומרים עליו על נפוליאון קיסר צרפת, שפעם אחת 
עבר על פתח בית הכנסת בפאריז ביום תשעה באב, 

וראה שם יהודים יושבים על הארץ ומבכים ומקוננים 
את חרבן מקדשם וארצם, כאשר היה אסון שפגע בהם 

אך אתמול - עמד משתומם, ואחר אמר: 

נשבע אני שיש אחרית טובה לעם זה בארץ שלהם! 
היכן מצינו עם אחר בעולם שישמור אבלו ותקותו 

אלפים בשנים ולא יפוגו ממנו לעולם!

3. 	 Rabino Chaim Fridlander, Sifsei Chaim, Vol. III, p. 254 – Nenhum outro povo comemora 
as suas quedas e fracassos como o povo judeu. Fazê-lo é uma demonstração da nossa 
sobrevivência espiritual.

Assim como o povo judeu ganha a força da sua 
[sobrevivência] milagrosa no exílio, da mesma

כשם שעם ישראל שואב עידוד מניסי הגלות, כך יש 
בעצם עובדת הצער והאבילות על החורבן מדי שנה
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forma, há um significado intrínseco no luto 
anual pela destruição dos Templos. Isto é um 
testemunho confiável da sobrevivência espiritual 
do povo judeu. Não encontramos entre os 
outros povos uma nação que comemora as 
suas quedas. Pelo contrário, todos os outros 
povos comemoram somente as suas vitórias. 
No entanto, o povo judeu observa o dia da 
destruição dos seus dois Templos a cada ano.

בשנה, עדות נאמנה על הקיום הרוחני של עם ישראל, 
שהרי לא מצאנו עם בין העמים שיציין יום זכרון לזכר 

מפלותיו. אדרבה, כל העמים מציינים רק את ימי 
נצחונותיהם, ועם ישראל מציין את יום החורבן מדי 

שנה.

Parte B. O Desafio de Tishá BeAv

Na reconstrução do Segundo Templo, havia emoções intensas e contrastantes. Aqueles que nunca viram a 
glória do Primeiro Templo estavam alegres de testemunhar a reconstrução do Segundo Templo, a despeito do 
seu nível inferior. Ao mesmo tempo, as pessoas mais velhas, que tinham testemunhado a magnificência do 
Primeiro Templo choraram com a mesma intensidade que os outros se alegraram, já que eles sabiam o que 
eles haviam perdido. 

1.	O  Livro de Ezra 3:11-13 – Na construção do Segundo Templo, os jovens comemoraram, 	
enquanto os mais velhos choravam porque a Presença Divina (a Shechiná) não estava mais 
presente.

E todo o povo louvou D’us com voz alta, pois a 
base da Casa do Eterno foi assentada.

Porém, muitos Cohanim (sacerdotes) e Leviim 
(Levitas) e chefes de famílias, homens mais 
velhos que viram o Primeiro Templo choraram 
em voz alta quando foi estabelecida a base deste 
[Segundo] Templo diante dos seus olhos, embora 
muitos outros gritaram de alegria.  

E o povo não conseguira distinguir entre os gritos 
de alegria e o som do choro, pois eles gritavam 
alto, e o som era escutado de longe.

י לְעוֹלָם חַסְדּוֹ עַל  י טוֹב כִּ ל וּבְהוֹדֹת לַה’ כִּ הַלֵּ עֲנוּ בְּ וַיַּ
ל לַה’ עַל  רָאֵל וְכָל הָעָם הֵרִיעוּ תְרוּעָה גְדוֹלָה בְהַלֵּ יִשְׂ

ית ה’: הוּסַד בֵּ

ר  קֵנִים אֲשֶׁ י הָאָבוֹת הַזְּ ם וְרָאשֵׁ ים מֵהַכֹּהֲנִים וְהַלְוִיִּ וְרַבִּ
עֵינֵיהֶם בֹּכִים  יִת בְּ יָסְדוֹ זֶה הַבַּ יִת הָרִאשׁוֹן בְּ רָאוּ אֶת הַבַּ

מְחָה לְהָרִים קוֹל: תְרוּעָה בְשִׂ ים בִּ דוֹל וְרַבִּ קוֹל גָּ בְּ

כִי  מְחָה לְקוֹל בְּ רוּעַת הַשִּׂ ירִים קוֹל תְּ וְאֵין הָעָם מַכִּ
מַע עַד  רוּעָה גְדוֹלָה וְהַקּוֹל נִשְׁ י הָעָם מְרִיעִים תְּ הָעָם כִּ

לְמֵרָחוֹק:

Da mesma forma, hoje em dia é difícil para nós, que nunca testemunhamos a magnificência do Templo e 
tudo o que a acompanhou, realmente sentirmos que as nossas vidas são incompletas sem ele.

2. 	R abino Chaim Fridlander, Sifsei Chaim, Vol. III, p. 284 – É difícil que nós hoje em dia nos 
identifiquemos com a destruição dos Templos. 

Nós guardamos luto pela destruição dos dois 
Templos, embora seja difícil nós chorarmos e 
entendermos as implicações das suas perdas. 

אנחנו מתאבלים על חורבן שני מקדשים: הראשון 
והשני, אמנם קשה מאוד לבכות ולהבין את משמעות 

החורבן. 
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Pelo contrário, nós nos sentimos satisfeitos, 
mesmo com todo o sofrimento a nossa volta, 
como se não estivesse nos faltando nada fisica ou 
espiritualmente. Este sentimento nos impede de 
sermos capazes de guardar luto apropriadamente 
pela destruição, já que nós não podemos sentir 
e perceber o que em essência nos falta. Portanto, 
cabe a nós aprender e entender as consequências 
profundas da destruição e sentir o quanto a 
nossa situação se deteriorou desde a época da 
destruição até agora.

ואדרבא לצערנו אנו ב”ה מרגישים בטוב, למרות כל 
הצרות הסובבות אותנו, כאילו שלא חסר לנו מאומה 

הן בגשמיות והן ברוחניות. הרגשה זו היא המונעת 
מאתנו את היכולת להתאבל על החורבן כראוי, כיון 

שאין אנו יכולים להרגיש ולחוש היטב מה בעצם חסר 
לנו. לזאת חובה עלינו ללמוד ולהבין את פנימיות 
החורבן, ולהרגיש ולדעת את התדרדרות מצבנו 

ומעמדנו מעת החורבן ועד עתה.

Uma das mensagens de Tishá BeAv é que nós não devemos ser passivos. Nós precisamos perceber que não 
está tudo bem para o povo judeu, que as coisas eram muito melhores e podem voltar a ser assim. 

3. 	R abino Emanuel Feldman, The Shul Without a Clock, Editora Feldheim, p. 221 – Nós ainda 
temos muitas razões para guardar luto. 

… Certa vez, um homem me disse: “Por que nós devemos nos preocupar com um acontecimento 
que ocorreu a 2.000 anos atrás? Por que se lamentar, por que sentir nostalgia? Nós temos o estado 
moderno de Israel, nós deveríamos ficar contentes.” 

Há um país mais preocupado diariamente com a sua segurança do que Israel ou com mais experiências 
amargas de países amistosos que se tornam frios e indiferentes diante da menor provocação?

Nenhum outro país precisa lutar diariamente pela soberania das suas antigas capitais. Nenhum outro 
país tem restrições de direito em relação a visitas e rezas nos seus lugares sagrados dentro da sua 
própria terra.

Parte C. Um Bom Luto

Pode parecer para algumas pessoas que guardar luto pelas tragédias nacionais é melancólico, que nós 
devemos nos concentrar em coisas positivas e na construção de um orgulho e uma autoestima judaica. 
Certamente, há muitos empreendimentos importantes que podem ser feitos, mas há uma profundidade que 
pode ser adquirida do luto que não deve passar despercebida.

Certa vez, um discípulo de um certo rebe chassídico percebeu que o seu rebe estava dançando alegremente na noite 
de Tishá BeAv. Ele estava pasmo com o seu comportamento, pois todos sabiam que Tishá BeAv não é uma época 
de alegria, mas sim, de luto. A medida que o discípulo se aproximava, ele percebeu que, enquanto o rebe estava 
dançando tão contente, lágrimas de tristeza escorreram dos seus olhos. 

Incapaz de controlar a sua curiosidade, ele abordou o rebe e lhe pediu que explicasse o seu ato estranho. “É muito 
simples,” respondeu o rebe, “é uma mistzvá estar triste em Tishá BeAv, e uma mitzvá deve ser realizada com alegria!” 
(de Reachings,TorahLab, do Rabino Iaacov Haber.)

O rebe nesta história chama atenção para uma profunda verdade: a alegria e a tristeza não são opostas! 
Quando nós entendemos o propósito da nossa tristeza, ela nos enche com um senso de satisfação pois, 
devido a ela, nós nos tornamos pessoas melhores. 
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1. 	R abino Akiva Tatz, The Thinking Jew’s Guide to Life, simpletoremember.com – A felicidade é 
fazer o que nós devemos fazer.

A felicidade verdadeira é o que você vivencia quando você faz o que deve fazer. Quando você viaja 
claramente pela sua própria estrada, para o seu caminho singular em direção ao seu destino singular, 
você vivencia felicidade verdadeira. A viagem não traz felicidade – a viagem é a própria felicidade.

Surpreendentemente, a expressão no seu rosto pode não ser um sorriso. O rosto pode refletir dor, o 
rosto pode estar coberto de lágrimas e tenso, mas a viagem é um processo. Se você tem consciência 
que você está construindo o que deve construir, o seu coração cantará de alegria, a despeito da dor do 
seu corpo e das lágrimas no seu rosto.

O luto de Tishá BeAv é um passo crucial na viagem do nosso povo para o cumprimento do seu destino final. 

2. 	 Rabino Emanuel Feldman, The Shul Without a Clock, Editora Feldheim, p. 220-221 – Há 
muitas coisas nós podemos amar em Tishá BeAv.

Tishá BeAv não é o dia preferido de todo mundo, mas é um dos meus – não porque ele é um dia 
prazeroso, mas pelo que ele representa. Eu gosto de Tishá BeAv pelo que ele me diz sobre os judeus: 
que nós somos um povo que se lembra e sabe que o seu passado leva ao seu futuro.

Há mais italianos no mundo do que judeus. Ainda assim, ninguém se lamenta por Roma. Há mais 
gregos do que judeus. A Acrópole e o Partenon são atrações turísticas, mas quem chora pela sua 
destruição?

A Babilônia, a Pérsia, a Assíria, a glória do Egito antigo – quem se lembra, quem derrama lágrimas, 
quem se importa?   

Eu gosto de Tishá BeAv porque só um povo que pode chorar um dia aprenderá a rir.

E eu gosto de Tishá BeAv porque eu preciso dele.

Em meio de toda a fartura e comodidade material, eu preciso tirar os meus sapatos de couro e 
escurecer o ambiente. Eu preciso jejuar e não satisfazer os meus desejos. Eu preciso ler Eicha 
(“Lamentações”) e chorar pelo martírio do meu povo, pela sua história sanguinária. Eu preciso me 
concentrar no exterior.

Eu preciso de Tishá BeAv porque ele me lembra o que é ser um judeu; e que Essav (Esaú) odeia Iaacov 
(Jacó), faraó oprime Israel e Haman quer nos destruir; e que os impérios do mundo abominam os 
judeus porque eles pertencem a “uma nação que vive sozinha.”

Eu gosto de Tishá BeAv porque ela me ensina algo profundo – que, para o Judaísmo, acontecimentos 
históricos não são só história, não são só acontecimentos. “História” e “acontecimentos” ocorrem em 
uma determinada época. Porém, no Judaísmo, uma vez que um acontecimento ocorre, ele continua 
fazendo parte de nós. É uma nova compreensão, uma nova experiência, uma percepção constante e 
uma nova conscientização.

Eu gosto de Tishá BeAv porque ele contém uma mensagem de esperança e de fé profundas. Neste dia, 
os nossos Sábios nos dizem que Mashiach nasceu. Quão profundamente perspicaz, quão irônico – 
justo no dia da destruição, a redenção começou. O fim também foi o início.



As Três Semanas e Tishá BeAv II

Calendário Judaico21

Temas Centrais da Seção IV:

O luto em Tishá BeAv tem um grande propósito: é o próprio catalisador que transforma o dia de HH
um dia de tristeza para um dia de alegria. O fato que nós ainda guardamos luto mostra que, um 
dia, nós não teremos mais necessidade de fazê-lo.

Porém, é difícil. Nós vivemos tanto tempo sem o Templo, sem tudo o que nós tínhamos quando o HH
Templo estava construído, que nós nos acostumamos com a realidade como nós a vemos hoje em 
dia. Tishá BeAv é um lembrete que há muito mais do que isto. 

Embora Tishá BeAv seja um dia triste, nós podemos nos alegrar ao estudarmos e assimilarmos a HH
sua mensagem.

Resumo da Aula:

O que significa para nós o fato que nós não temos mais o Templo Sagrado? O 
que nós perdemos quando ele foi destruído?

Embora nós não possamos valorizar completamente algo que nós nunca tivemos, ainda assim, nós podemos 
entender quão diferente a vida era quando nós tínhamos o Templo. 

O Templo era um lugar de consciência espiritual intensa, onde os milagres aconteciam constantemente. 
Ninguém podia vivenciar a experiência do Templo e continuar tendo dúvidas sobre a Presença de D’us.

O Templo e a espiritualidade presentes nele eram uma grande fonte de sabedoria e alegria para o povo judeu. 

O Templo oferecia uma porta de entrada para as nossas rezas, que eram aceitas com mais prontidão quando 
ele ainda estava construído. Nós ainda rezamos hoje, mas é preciso se esforçar muito mais do que antes para 
que as nossas rezas cheguem ao seu destino.

Por que o Primeiro e o Segundo Templo foram destruídos?

Embora os babilônios e romanos tenham destruído fisicamente os Templos pelos seus próprios motivos 
políticos e religiosos, o Judaísmo entende que estes gestos foram vazios, já que a raiz espiritual do Templo foi 
destruída pelos pecados do povo judeu muito tempo antes da destruição física.

As transgressões específicas do povo judeu que levaram a destruição do Primeiro Templo foram os pecados 
capitais de assassinato, idolatria e imoralidade sexual, bem como a falta de respeito pela Torá.

O Segundo Templo foi destruído devido ao ódio gratuito, lashon hará e o julgamento para o mal. Estas foram 
tanto as causas espirituais, quanto os catalisadores da destruição pelas mãos dos romanos.

O que nós podemos fazer para reconstruir o Templo?

Se o Templo ainda não foi reconstruído, os motivos para a sua destruição ainda devem estar presentes 
no povo judeu. Nós precisamos erradicar as mesmas falhas que levaram aos conflitos sociais e a falta de 
concentração espiritual que constituíram o centro da sua destruição.
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Portanto, cabe a nós retificar estes erros que levaram a destruição e trabalhar para respeitarmos o 
próximo, falar de forma positiva, respeitar a Torá, ver o mundo de uma forma positiva e julgar os outros 
adequadamente.

Como a reflexão, o jejum e o luto em Tishá BeAv podem ajudar a reconstruir o 
povo judeu?

Embora o luto possa parecer dramático ou inclusive mórbido, nós podemos ganhar muito ao fazê-lo. O luto 
nos põe em contato com a realidade e nos proporciona uma experiência profunda que é necessária para nos 
despertar da nossa passividade. 

O fato que nós ainda guardamos luto mostra que nós ainda nos importamos, que nós reconhecemos que o 
nosso mundo não é perfeito e que nós ainda temos muito para melhorar e reconstruir.


